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O presente trabalho se configura como uma reflexão sobre a construção histórica dos entendimentos contidos no conceito de Turismo
de Massa. A partir de estudos materiais sobre a implantação e as transformações das práticas turísticas na praia de Boa Viagem, em
Recife,  capital  do  Estado  de  Pernambuco,  percebeu-se  a  necessidade  de  entender  as  formas  como  foram  constituídas  e
problematizadas as aceitações e os esmaecimentos de um Turismo que se chamou de Massa, ao mesmo tempo em que se percebeu as
possibilidades discursivas dos conceitos vários. Visto como um conceito constituído no pós Segunda Guerra Mundial (1939-1945), a
revisão de parte da literatura aponta uma forte aceitação do conceito sem, contudo, apresentar um consenso. A constituição do termo
conceitual de “massa” no final do século XIX; a percepção historiográfica dos sujeitos e de suas movimentações conscientes e
inconscientes em momentos de fortes tensões sociais como a Revolução Francesa e a Segunda Guerra Mundial; e a inclusão de
critérios  e  sujeitos  de forma negativa e/ou positiva no Turismo se configuraram dialeticamente,  criando aceitações,  negações,
obliterando conflitos de classes e erigindo práticas turísticas significativas. Este artigo busca apresentar essa pluralidade discursiva e
conceitual apresentada por autores como Deprest, Corbin, Boyer, Barthes, entre outros, de forma a contribuir positivamente aos
estudos da História do Turismo e ao seu campo conceitual. Um Turismo de Massa e uma massa no Turismo.
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